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Rally da APAE: a solidariedade
vencendo obstáculos

Evento acontreceu no dia 28, teve renda revertida para a APAE-Silvânia e contou com a participação de competidores de várias cidades.
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Três aniversariantes
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AA completa
25 anos

Grupo Nosso Senhor
do Bonfim de

Alcoólicos Anônimos,
de Silvânia,

comemorou 25 anos
dia 22.
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Maria Vianna

PÁGINA 19

Colégio faz
40 anos

O Colégio Estadual
Prof. José Paschoal
completa 40 anos e
lança projeto que

pretende registrar a
história da
instituição.

PÁGINA  6

A solidariedade não conhece limites. Pensando assim, o Trail Clube Goiano organizou o Rally da
APAE, cuja renda foi revertida para a entidade de Silvânia. Foi um rally de regularidade que percorreu

o trecho entre Silvänia e Gameleira e contou com 40 inscritos que participaram de 4 categorias. Os
competidores vieram de Brasília, Goiânia, Anápolis, Araguari, Goiatuba, Palmeiras de Goiás e
Vianópolis, além de Silvânia. À frente do evento esteve Calmon Júnior, com a supervisão da

Federação Goiana de Automobilismo. O evento contou com a cobertura da TV Aparecida e irá ao ar
no dia 11 próximo, às 16h30, no Programa Brasil Off-Road. Carlos Mayer, presidente da APAE-

Silvânia avaliou o evento como positivo e agradeceu a todos os participantes em nome da Instituição.
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Márcia Souza
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Saúde Bucal
Dr. Gustavo Henrique

dos Anjos Assis
O Bruxismo - Parte 2

PÁGINA 18
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BIBLIOTECA DE LEIS

Câmara cccccccccc ccccccccccccc
Propaganda Institucional

????

Lei nº 1, de 22/3/1948 - Regulamenta cobrança
Imposto de Indústria e Profissões.

Lei nº 112, de  5/10/1953 - Autoriza a Prefeitura
Municipal a adquirir  da empresa Força e Luz “Bonfim
Vianópolis.

Lei nº 835, de 19/6/1986 - Concede auxílio financeiro
ao PALAS – Sociedade Cultural Silvaniense e dá
outras providências.
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Programa vai regularizar imóveis em bairros de Silvânia
A Prefeitura de Silvânia

lançou no dia 23 de dezem-
bro o Programa Municipal
de Regularização Fundiária
Urbana, que pretende regu-
larizar os lotes e imóveis
em situação irregular dos
bairros de Silvânia. Isso
significa que todo proprie-
tário de lote ou imóvel sem
escritura na cidade poderá
ser beneficiado pelo pro-
grama. A Secretaria Muni-
cipal de Administração ele-
geu uma equipe para coor-
denar as ações desse pro-
grama que deu inicio ao
cadastramento dos possí-
veis beneficiários no dia 23
de janeiro.

A expectativa é que cer-
ca de 2 mil proprietários de

lotes e imóveis irregulares
de Silvânia recebam a es-
critura de suas proprieda-
des. Para isso, além do ca-
dastro dos beneficiários, a
prefeitura fará levantamen-
tos topográficos, buscas em
cartório, emissão de títulos
de propriedade, doação de
lotes, escrituração e regis-
tro de imóveis. Todo esse
processo pode durar até
seis meses.

O cadastro está sendo
feito na Prefeitura, e por dia
estão sendo atendidas 60
pessoas, por ordem de che-
gada.  Após o
cadastramento, uma equipe
da Secretaria da Administra-
ção vai analisar cada caso
individualmente para garan-

tir a emissão da escritura.
Todo o processo será gratui-
to para os beneficiários que
comprovarem não ter condi-
ções financeiras para custe-
ar as despesas.

O Programa Municipal
de Regularização Fundiária
Urbana tem como meta ini-
cial a regularização das áre-
as e doações dos lotes dos
bairros Maria de Lourdes,
São Sebastião, Benedito
Gustavo Lobo, Pedrinhas,
Nossa Senhora de Fátima,
Leonides Cotrim e SIAS
(Setor Industrial de Abaste-
cimento de Silvânia). No
entanto, novas áreas e se-
tores poderão ser incluídos
por decisão da Prefeitura de
Silvânia.

Alunos em diferentes atividades.

Colégio Moisés Santana recebe
terceira turma de Tempo Integral

O início do ano letivo no
Colégio Estadual Moisés
Santana marca a chegada da
terceira turma de tempo Inte-
gral.

Agora, 6°, 7° e 8° ano fun-
cionam nessa modalidade de
ensino,  na qual
os alunos per-
manecem oito
horas na escola,
tendo no turno
matutino as dis-
ciplinas do cur-
rículo básico,
horário de almo-
ço e no turno de
ampliação da
aprendizagem,

oficinas nas áre-
as temáticas de
letramento, ma-
temática, ativi-
dades artísticas,
culturais e es-
portivas. A pro-

posta de ensino integral visa
garantir maior qualidade na
aprendizagem e os educadores
e alunos do Moisés Santana
estão muito satisfeitos com os
resultados.
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Coopersil e Sescoop
promovem o II
Encontro da Família
Cooperativista

A Cooperativa Agropecuá-
ria Mista dos Produtores Ru-
rais de Silvânia - Coopersil,
em parceria com o Sescoop/
Go, realizará o II Encontro da
Família Cooperativista da
Coopersil. O evento ocorrerá
no dia 25 de fevereiro de 2012,
nas dependências da UBEC/
CENTAF - Ginásio Anchieta.

Esse evento terá como foco
o debate sobre o desenvolvi-
mento social da Coopersil e
das Famílias a ela vinculadas,
como as questões que envol-
vem a vida rural das nossas
famílias e as perspectivas fren-
te aos desafios hoje encontra-
dos pelos produtores.

O Encontro terá ainda vá-
rias atividades de recreação

como café da manhã, música
regional, sorteio de brindes e
almoço.

Para participar do II En-
contro da Família
Cooperativista da Coopersil
será necessário preencher fi-
cha de inscrição, que deverá
ser  entregue na Secretaria da
Coopersil até o dia 20 de fe-
vereiro.

A programação terá início
às 8h30min com recepção e
café da manhã. Em seguida,
logo após a composição da
mesa e abertura do encontro,
serão ministradas duas pales-
tras com Haroldo Max e João
Carlos. O encerramento está
previsto para às 12h30min
com almoço em seguida.

A Prefeitura Municipal de
Silvânia fez a entrega à
Coopersil de uma câmara fria
de 26,4 m³, para a conserva-
ção de produtos orgânicos,
produzidos pelos nossos pro-
dutores. Esta câmara fria faz
parte de um projeto elabora-
do pela própria Coopersil,
que foi encaminhada ao Ter-

ritório Estrada de Ferro e
aprovado em 2008 com re-
curso do Pronat/MDA no va-
lor de R$ 144.200,00. O pro-
jeto tinha como objeto a com-
pra de um caminhão com baú
refrigerado e esta câmara
fria, sendo que o caminhão já
tinha sido entregue anterior-
mente.

Prefeita
Gilda Naves
e o
Presidente
da
Coopersil,
durante a
entrega da
Câmara
Fria.

Câmara fria é
entregue à Coopersil

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL
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MÁRCIA SOUZA

SINTEGO
O Sindicato dos Trabalhadores
da Educação do Estado de
Goiás realizou uma assembleia
com os profissionais da educa-
ção de Silvânia no dia 26 de
janeiro. O objetivo foi debater
questões como o pagamento do
piso nacional e achatamento
salarial. A assembleia aconte-
ceu na Câmara Municipal e
reuniu um grande número de
educadores e profissionais da
educação, que iniciaram a dis-
cussão em torno de uma possí-
vel greve da categoria a partir
do dia 2 de fevereiro, após uma
mobilização que vai acontecer
em Goiânia.

IRANILDO
O mesatenista silvaniense
Iranildo Espíndola embarcou

ANIVERSÁRIO
Três importantes escolas de Silvânia terão grandes comemora-
ções em 2012. O Aprendizado Marista Padre Lancisio vai co-
memorar 50 anos de fundação, o Colégio Estadual José Paschoal
vai completar 40 anos de atuação em Silvânia e o Instituto
Auxiliadora, 80 anos. As três escolas já preparam atividades
para marcar as datas, e durante todo o ano, a história, as con-
quistas e desafios desses importantes centros de ensino
silvaniense serão comemorados entre a comunidade escolar e a
população de Silvânia.

no dia 31 de janeiro para a Ale-
manha, onde vai disputar mais
um torneio internacional de tê-
nis de mesa. Essa competição
faz parte da preparação do atle-
ta para as Paraolímpiadas de
Londres agora em 2012. No
ano passado, Iranildo
Espíndola conquistou duas
medalhas de ouro no
Parapanamericano do México.

PESQUISA
Alunos de escolas públicas de
Goiás podem participar do Pro-
grama de Iniciação Científica
Júnior, criado através de con-
vênio entre a Fundação de
Amparo à pesquisa do Estado
de Goiás e Conselho Nacional
de Desenvolvimento Científi-
co e Tecnológico  Os interes-
sados têm até o dia 5 de março

para se habilitarem no site da
Fapeg  (www.fapeg.go.gov.br).
A ideia  do Governo de Goiás
é de  inserir estudantes e pro-
fessores de ensino fundamen-
tal, médio e profissional em
pesquisas científicas,
tecnológicas e de inovação.
Serão contemplados 250 alu-
nos e 250 professores de edu-
cação básica a cada ano. Cerca
de 30% das bolsas - no valor
de R$ 100 para estudantes e R$
300 para os professores - serão
destinadas a escolas do interi-
or. Os recursos para as bolsas
são do tesouro estadual (R$ 4,5
milhões) e do Governo Fede-
ral, que investiu R$ 1,5
milhão por meio do Conselho
Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico.

INTERDIÇÃO
Motoristas e produtores rurais
interditaram por duas vezes no
mês de janeiro o tráfego na GO
437, no trecho que liga Silvânia
a Gameleira de Goiás. O blo-
queio da rodovia foi a forma
encontrada para mostrar a in-
dignação quanto à precarieda-
de da estrada, muito utilizada
por moradores da região, pro-
dutores rurais e motoristas de
caminhão e de ônibus. Com a
chegada das chuvas, a rodovia,
que já não estava em boas con-
dições, ficou intransitável. Di-
ante dessa situação, os moto-
ristas e produtores rurais se
uniram e por duas vezes para-
ram o tráfego de veículos na
GO 437. A AGETOP, órgão
responsável pela manutenção
da rodovia, garantiu que obras
de restauração serão feitas ain-
da nas primeiras semanas de fe-
vereiro.

CICLOFAIXAS
Silvânia será o primeiro mu-
nicípio goiano a receber
ciclofaixas, que tèm como
objetivo garantir segurança
para os ciclistas.  As
ciclofaixas serão implanta-
das pelo Detran de Goiás e
fazem parte do programa es-
tadual Goiás Sinalizado, que
pretende levar a sinalização
horizontal e vertical para 124
municípios goianos até o fi-
nal do ano.

CENTAF
As aulas da 3ª turma do Curso
Técnico em Agropecuária, da
UBEC-CENTAF - Centro de
Formação da Agricultura Fa-
miliar Padre Leandro Caliman,
tiveram início no dia 30 de ja-
neiro. A duração do  curso é
de aproximadamente 1 ano,
em regime de alternância. A
alternância é uma pedagogia
de partilha do saber entre es-
tudante - educadores/
monitores - família.
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Colégio José Paschoal inicia Projeto 40 anos
Tudo começou em 1972,

quando um grupo de idealis-
tas se uniu para dotar Silvânia
de uma escola de 2º grau. Nas-
cia o Colégio Estadual de
Silvânia, mais tarde, Colégio
Estadual Professor José
Paschoal da Silva.

Lá se vão quarenta anos e
a equipe gestora mais a comu-
nidade do Colégio quer mar-
car essa data de forma especi-
al. Para tanto, está sendo tra-
balhado um projeto que pre-
tende recontar a história do
José Paschoal, reunindo infor-
mações históricas com depoi-
mentos pessoais e fotografias.

Todo esse material será
reunido e divulgado em forma
de livro. “Abrimos uma pági-
na no facebook para que ex-

Página do Colégio Estadual Professor José Paschoal no Facebook.

alunos possam interagir com
os alunos atuais, postando fo-
tos e informações que possa-
mos incluir no projeto” – de-
clara a vice-diretora da esco-
la, Ednéia Sanches.

O projeto será lançado ofi-
cialmente no dia 15 de março,
em evento que a escola está
organizando - um recital ainda
com local indefinido. Ele está
aberto a toda a comunidade e
quanto mais ex-alunos e ex-
professores participem, maior
será sua riqueza. De acordo
com o diretor a instituição,
Edilson de Sousa, todos que
quiserem enviar seus depoi-
mentos para o projeto poderão
fazê-lo. “Queremos que cada
um relate como era o colégio
quando estudou aqui, que fa-

tos marcaram a lembrança e
que influência a escola teve em
sua vida” – completa Edilson.

Os quarenta anos da esco-
la serão o tema da Mostra Cul-
tural que acontecerá no segun-
do semestre, ocasião em que
se pretende lançar um livro
com todo o material reunido.

“Alguns ex-alunos já pos-
taram no facebook fotos dos
tempos em que estudaram aqui
e os comentários têm sido
muito interessantes” – conclui
a professora Luciana Siqueira
Silva, coordenadora pedagógi-
ca do vespertino.

Então, fica o apelo da dire-
ção da escola: se você estudou
no José Paschoal, escreva um
depoimento de até duas laudas
contando suas lembranças e

impressões desse tempo e des-
crevendo sua trajetória depois
de deixar o colégio. Os textos
podem ser postados na internet

ou enviados para a escola.
“Ex-professores e diretores
também podem – e devem –
participar” – finaliza Edilson.

Agência do BB em Silvânia é assaltada
Na madrugada de 30 de ja-

neiro, quatro pessoas invadiram
a agência do Banco do Brasil
de Silvânia e assaltaram os ter-
minais de autoatendimento uti-
lizando um maçarico. Os ter-
minais foram arrombados e

todo o dinheiro que armazena-
vam foi levado pelos ladrões.

A ação, que foi toda filma-
da pelas câmeras de segurança
do Banco e durou cerca de dois
minutos, o que sugere que os
assaltantes tinham segurança

O Lavrador

Já é tarde quase escuro
Quando chego ao meu rancho
Com as costas todas
queimadas,
Com o sol que esquentou
tanto...

Trabalhei bastante hoje
Pois foi Deus que quis assim
A semente está na terra,
Já rocei todo o capim...

Deus permita que a chuva
Venha mansa e duradoura
Que é pra engordar o meu
gado,
E crescer minha lavoura...

Já é tarde e me deito
Com Jesus no coração.
Amanhã de madrugada,
Vou cuidar da obrigação.

Eliseu   Tiliza

Disparo fere jovem na Mário Ferreira
Um disparo acidental em

arma de um policial que fazia
a segurança na Avenida Mário
Ferreira durante a realização
de um evento de
automobilístico no domingo,
dia 29, feriu na cabeça um
jovem silvaniense que
participava da festa.

Durante os dias 28 e 29,
Silvânia sediou o II Encontro
de Opalas, que reuniu dezenas

de proprietários desse tipo de
veículo – a maioria deles
vindos de outras cidades como
Goiânia, Anápolis e Brasília –
na Avenida Mário Ferreira.

No início da noite de
domingo, por volta das 20h,
quando a festa já havia sido
encerrada, um acidente quase
teve consequências fatais. Ao
fazer abordagem a um rapaz
que o teria desacatado, o

policial foi utilizar seu
revólver para dominá-lo,
quando a arma disparou e
atingiu o jovem Danilo Lobo,
que estava do outro lado da
avenida. O tiro atingiu Danilo
abaixo do ouvido, quebrando
sua mandíbula. O jovem ferido
foi levado ao Hospital Nosso
Senhor do Bonfim, onde foi
encaminhado para Goiânia.
Em hospital da capital, Danilo

foi internado e passou por
exames médicos que
constataram que, apesar da
gravidade da situação, não
houve maiores comprome-
timentos.

O incidente levantou a
discussão sobre os problemas
com segurança na cidade e as
responsabilidades, tanto do
policial quanto de quem
provocou a confusão.

do que faziam e até certa expe-
riência.

A gerência do Banco não
divulgou o valor roubado, mas
confirmou que todo o dinheiro
disponível no terminal foi le-
vado.

A polícia não tem pista dos
assaltantes. As cenas gravadas
pelo circuito interno de seguran-
ça estão sendo analisadas por
técnicos da Delegacia Especial
de Investigações Criminais do
Estado de Goiás – DEIC.
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Preservação Ambiental e Qualidade de Vida
Arthur Tavares
Especial para A Voz

Arthur Tavares é silvaniense,
biólogo geneticista e sócio
proprietário da empresa BIOMA.

Com aproximadamente
4,6 bilhões de anos, o pla-
neta Terra nunca foi tão
agredido por outra espé-
cie como está sendo pela
espécie humana. Percebe-
se que o balanço da ativi-
dade humana mostra uma
tendência suicida. Com a
m e s m a  i n s o l ê n c i a  d e
quem joga uma lata de re-
frigerante pela janela do
carro pensando que  está
se livrando da sujeira, a
humanidade  despe ja  na
natureza todos os anos 30
bi lhões de toneladas de
l i x o !  Q u e m  m a i s  s o f r e
com a poluição são os re-
cursos hídricos. Como re-
sultado, a falta aguda de
água já atinge 1,2 bilhões
d e  p e s s o a s  e m  t o d o  o

mundo.
O nosso  sucesso  en -

quan to  espéc ie  é  to ta l -
mente dependente da pre-
s e r v a ç ã o  a m b i e n t a l .  A
nossa sobrevivência de-
pende da  sobrevivência
equilibrada das outras es-
pécies que habitam o pla-
neta.  Portanto,  não adi-
anta pensarmos em meio
ambiente como algo ex-
terno ao que nos rodeia.
Ass im,  é  ex t remamente
importante e urgente que
nós,  seres  humanos,  te-
nhamos atitudes voltadas
à preservação ambiental.
A  c o l e t a  s e l e t i v a  e  a
d e s t i n a ç ã o  c o r r e t a  d o s
resíduos sólidos produzi-
dos por nós são ações in-
dividuais e coletivas que
merecem destaque.

A Coleta Seletiva é um
sistema de recolhimento
e separação de materiais

recicláveis, tais como pa-
péis,  plásticos,  vidros e
meta is .  Esses  mater ia is
são vendidos às indústri-
a s  r e c i c l a d o r a s  o u  a o s
sucateiros,  gerando em-
prego e renda. Essa cole-
ta pode ser feita em pos-
tos  de  reco lh imento  ou
e m  d o m i c í l i o .  A
reciclagem dos materiais
co le t ados  t ambém ge ra
emprego e renda, além de
d i m i n u i r  o s  i m p a c t o s
ambientais.  O aterro sa-
nitário é um espaço des-
tinado à deposição final
de resíduos sólidos gera-
dos pela atividade huma-
na. Nele são dispostos re-
s íduos  domés t i cos ,  co -
merciais,  de serviços de
s a ú d e ,  d a  i n d ú s t r i a  d e
cons t rução  e  ou t ro s .  É
extremamente importante
t e r  um a te r ro  san i t á r io
em qua lquer  munic íp io

com mais de vinte mil ha-
bitantes.

N a  ú t i m a  s e m a n a  a
p r e f e i t u r a  d e
Bonfinópolis foi multada
e m  R $ 8 5 . 0 0 0 , 0 0  p e l a
S E M A R H .  O  m o t i v o  é
que o lixo coletado na ci-
dade vem sendo despeja-
do irregularmente em um
lixão. Isso vem  causan-
do uma série de transtor-
nos à  região,  pr incipal-
mente  comprometendo o
l e n ç o l  f r e á t i c o  d o
Córrego Buriti .  O muni-
cípio possui aterro sani-
t á r i o ,  f i n a l i z a d o  e m
2 0 1 0 ,  e  a  l i c e n ç a
ambiental para util izá-lo
f o i  e m i t i d a  p e l a
SEMARH em junho  do
ano passado. Mesmo as-
sim, o aterro permanece
inutil izado. Ainda na úl-
t ima semana, entrou em
vigor  na  c idade  de  São

Paulo uma lei  sanciona-
da pelo prefeito Gilerto
Kassab que proibe a dis-
tribuição de sacolas plás-
ticas,  à base de petróleo,
por estabelecimentos co-
merciais.

P o r t a n t o ,  c o m  b a s e
n e s s e s  e x e m p l o s ,  q u e
possamos  t i r a r  conc lu -
sões  a  r e spe i t o  do  que
deve ser feito e por quem
deve ser feito. Neste pro-
cesso, tanto a sociedade
quanto os órgãos públi-
cos têm funções específi-
cas e importantíssimas. A
grande maioria das atitu-
des são simples e vistas
c o m  b o n s  o l h o s  p e l o
povo, o qual,  no final do
processo ,  sa i  ganhando
com mais  qua l idade  de
vida e bem estar.
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Editorial

O mundo vive um momento de
grandes mudanças tecnológicas, eco-
nômicas, sociais e principalmente
ambientais. A natureza vem dando cla-
ros sinais de reação à atividade devas-
tadora a que está sendo submetida pelo
homem. Tsunamis, enchentes, secas
rigorosas, degelos polares, aquecimen-
to global, etc.

Nesse contexto, caracterizado pela
escassez progressiva de recursos natu-
rais – reconhecida agora mesmo pelos
economistas mais conservadores–, é de-
cisiva uma reflexão mais aprofundada,
sobre essa extensa região brasileira,
com seus recursos minerais e seus re-
manescentes de Mata Atlântica e Cer-
rado. O futuro passa por aí, têm dito
muitos estudiosos ao discorrerem so-
bre a privilegiada situação brasileira.

Não podemos deixar que acabem
com o pouco que ainda resta dos nos-

Geraldo Neto é produtor rural em
Silvânia e defensor do meio ambiente.
E-mail: geraldocostaf@hotmail.com
Twitter: @GeraldoCFNeto

Geraldo Neto

É hora de agir
(Convite)

É inegável que os números redondos, quando se trata de comemorações, têm um sentido
especial, exercendo um fascínio sobre as pessoas. São apenas convenções, mas podem
representar uma força a mais, um estímulo, a renovação de energias. Este ano, coincidentemente,
três instituições de ensino de Silvânia comemoram aniversários com números redondos. O
“caçula”, Colégio Estadual Professor José Paschoal da Silva, completa 40 anos; o Aprendizado
Marista Padre Lancísio comemora 50 anos e o Instituto Auxiliadora alcança a significativa
marca de 80 anos.

O Colégio Estadual Professor José Paschoal da Silva foi fundado em 1972 graças ao
pioneirismo de homens como Dr. Sebastião Tiago de Sousa, Orlandino Barbosa de Lima, José
Luiz Gonçalves dos Santos, entre outros. Nasceu com o nome de Escola Técnica Estadual de
Silvânia, em 1974 passou a se chamar Colégio Estadual de Silvânia, e em 1991 ganhou a
denominação atual. Desde que foi fundado, amarga a situação de não possuir uma sede própria.
Diante da necessidade de instalar a escola, quando de sua fundação, foi instalado, em caráter
provisório, no prédio do Colégio Estadual Moisés Santana. Esse provisório durou até 1986,
quando se mudou para o prédio atual – ainda este adaptado.

Hoje, aos 40 anos, o Colégio ainda sonha com sua sede, para a qual já existem terreno e
projeto, só faltando a palavra final da alta cúpula do governo do estado.

Já o Aprendizado nasceu graças ao empenho de Dom Emmanuel Gomes de Oliveira,
arcebispo de Goiás de 1922 a 1955. Na verdade, Dom Emmanuel trouxe para Silvânia o
Seminário Santa Cruz, que funcionou no prédio do Aprendizado até 1962, quando foi transferido
para Goiânia. Em seu lugar, foi instalada a APTA – Assistência ao Pequeno Trabalhador
Autônomo, obra assistencial criada também por influência de Dom Emmanuel. Em 1980, os
Irmãos Maristas, através da Província Marista do Rio de Janeiro, assumiram a obra. Em 1985,
a obra passou a se chamar Aprendizado Marista Padre Lancísio, em homenagem àquele que
dirigiu a instituição de 1963 a 1979, praticamente carregando-a nos braços a maior parte do
tempo.

Também o Instituto Auxiliadora foi fundado graças à influência de Dom Emmanuel. Nascido
em 15 de março de 1932 com o nome de Colégio Nossa Senhora Auxiliadora, das Irmãs
Salesianas, a instituição servia apenas ao público feminino (já que o Ginásio Anchieta, fundado
sete anos antes, atendia os meninos). Funcionando muitos anos no regime de internato, o
Auxiliadora formou várias gerações de jovens, não apenas de Silvânia, mas de todo o Estado
e até de outras regiões do país.

Silvânia deve muito à educação – essa é uma ideia por demais explorada e não há muito a
acrescentar em termos de passado. Mas a tradição dessas três escolas, o que já significaram
para a formação dos silvanienses – e mais, para a formação dos goianos – nos leva a questionar:
não estará Silvânia também devendo à educação num outro sentido? Mudando as palavras: a
educação já fez muito por Silvânia, mas o que Silvânia fez – e principalmente está fazendo –
pela educação?

A pergunta nos remete automaticamente a questionar as ações de governo nesse sentido, e
aí é muito fácil jogar pedras. É preciso considerar, porém, que Silvânia não é só os governos
que passaram por aqui e que nos regeram e regem a vida – municipais, estaduais e federais. A
bem da verdade, esses governos, todos, só costumam fazer à medida que a sociedade cobra
deles.

Vamos comemorar esses três aniversários, mas vamos dar às instituições aniversariantes o
melhor presente que possam pretender: o reconhecimento e o respeito pelo trabalho que
desempenham. De preferência, que esse reconhecimento e respeito se traduzam por formas
mais concretas do que meros discursos ou cumprimentos, importantes, mas insuficientes. Como?
Compete a cada um se perguntar o que pode fazer e como. Não valem o silêncio e a indiferença.

Três aniversariantes

sos recursos naturais. É hora de agir!
É com esse objetivo que após algu-

mas reuniões decidimos criar uma as-
sociação, sem fins lucrativos, em defe-
sa do meio ambiente na região da bacia
do Rio Piracanjuba, localizada no nos-
so município. É fazendo o dever de
casa, a nossa parte, que conseguiremos
nos multiplicar e preservar o pouco que
ainda resta do meio ambiente.

Assim, gostaríamos de convidar
todos os interessados nessa causa, a
comparecem no próximo dia 08 de
fevereiro de 2012 (quarta-feira), às
20h, na sede da Associação do Po-
voado dos Macacos, para a reunião
de fundação desta associação em de-
fesa do meio ambiente.

Contamos com a participação de
todos!

Feliz aniversário!
Entre os dias 20 e 22 de janeiro,

Silvânia foi sede de uma comemoração
muito importante para todos os envolvi-
dos. O Grupo Nosso Senhor do Bonfim
de Alcoólcos Anônimos (AA) comple-
tou 25 anos de atividade na cidade. O
grupo teve um início tímido, com ape-
nas alguns componentes que, movidos
pela dor causada pelos prejuízos do al-
coolismo, buscaram ajuda, passaram a es-
tudar e compartilhar experiências. Ao
cumprir o programa sugerido por Alco-
ólicos Anônimos perceberam que podi-
am evitar o primeiro gole, vivendo um
dia de cada vez.

Ao longo de todos esses anos muitas
pessoas foram (e continuam sendo) be-
neficiadas por essa irmandade. Além dos
doentes alcoólicos que se encontram em
recuperação, os familiares nutrem pelo
grupo um sentimento de profunda grati-
dão. Isso acontece porque as famílias vol-
tam a conviver de forma harmônica de-
pois que conhecem e vivenciam a pro-
gramação de AA.

Já é tradicional em nossa cidade o en-
contro para a comemoração do aniver-
sário do grupo em Silvânia. Normalmen-
te, no terceiro domingo do mês de janei-

ro, representantes de diversos grupos de
AA reúnem-se aqui para estudos no pe-
ríodo da manhã e almoçam juntos. Essa
reunião é feita sempre num clima de mui-
ta emoção por estarem novamente jun-
tos, celebrando a vida e o sucesso de cada
doente de alcoolismo e suas famílias por
mais um ano.

Neste ano as famílias organizaram
uma homenagem que emocionou a to-
dos os presentes, reconhecendo que a
existência de Alcoólicos Anônimos é res-
ponsável pela recuperação de cada um
dos envolvidos no doloroso processo
pelo qual os dependentes de álcool pas-
sam.

Que venham os próximos 25 anos!

AA em Silvânia
Para as pessoas interessadas em co-

nhecer um pouco mais sobre a progra-
mação do grupo de AA em Silvânia, as
reuniões acontecem nos seguintes horá-
rios: quarta-feira, às 20 horas e aos do-
mingos, às 9 da manhã. O endereço é:
Rua Henrique Silva, nº 141, Centro -
Silvânia. O contato também pode ser fei-
to pelo telefone (62) 3223-0445, o Es-
critório de Serviços locais.
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Patrimônio do Servidor.
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Foi realizada, no dia 19/01, a reunião do Conselho
Municipal de Previdência, juntamente com sua diretoria,
gestora, diretora financeira, assessora administrativa, assessor
previdenciário do Instituto e o consultor de investimentos.

Foi uma reunião muito produtiva e tivemos a notícia pela
qual aguardávamos ansiosos: nós conseguimos superar a meta
prevista para 2011! Isso nos deixou muito felizes, vimos que
nossa luta foi gratificante e que obtivemos êxito em nossas
buscas, pois estamos cumprindo com as as responsabilidades
e desempenhando um trabalho sério.

Aproveitando a oportunidade, o Silvânia Prev parabeniza
a todos os aniversariantes do mês de janeiro e deseja que
Deus esteja sempre presente em todos os dias de suas vidas.
Felicidades!!!

Considerações sobre o esporte - II

Gosto de futebol e cos-
tumo acompanhar os prin-
cipais campeonatos desse
esporte. Confesso, porém,
que algumas coisas no uni-
verso futebolístico me as-
sustam, mesmo.

É emocionante ,  por
exemplo, ver uma torcida
animada numa final de cam-
peonato ou jogo decisivo –
a paixão estampada nos ros-
tos a cada drible, gol feito,
gol perdido.

Mas é também assusta-
dor ver integrantes de tor-
cidas “rivais” brigando, se
matando – e por que, mes-
mo? Ah, pelo “time do co-
ração”.

Já se disse que política,
futebol e religião não se
discute e isso é uma reali-
dade. Mas é uma pena que
seja uma realidade e não
precisaria ser. Viveríamos
muito melhor e seríamos
muito mais civilizados se
esses três assuntos – políti-
ca, futebol e religião – pu-
dessem ser tratados de for-
ma mais racional e menos
apaixonada.

No que diz respeito ao
futebol, um pouco de bom
senso não faria mal algum,
pelo contrário. É bem ver-
dade que  bom senso demais
talvez destruísse o futebol
como “instituição planetá-
ria que é”, senão vejamos:
o que diferencia um time de
outro? Não são os jogado-

Edmar Cotrim
Especial para A Voz

Edmar Cotrim é mestre em
educação, escritor, historiador e
professor em Silvânia.

ANIVERSARIANTES DO MÊS DE
JANEIRO

Elmar Rodolfo de Souza – 01/01
Sebastião Simeão Cotrim – 05/01

Maria Aparecida Silva – 06/01
Regina de Jesus Gonçalves Rabelo – 06/01

Luzia Marques Moreira – 07/01
Nelson Roberto de Souza – 14/01

Marli Duarte Vitor – 16/01
José Vieira Machado – 18/01

Maria Canuto de Oliveira – 19/01
Maria Natal da Silva – 24/01

Paulo Francisco de Morais – 24/01
Anna Luisa dos Santos Oliveira – 27/01

Silvânia Prev supera meta
prevista para 2011

res? Mas os jogadores não
têm vínculo  emocional ,
afetivo com os times que
defendem, mas apenas fi-
nanceiro.

Vejamos um exemplo re-
cente: Thiago Neves come-
çou no Paraná Clube, trans-
feriu-se para o Fluminense
em 2007 e no ano seguinte
foi para o Hamburgo, da
Alemanha.  Em seguida,
passou uma temporada na
Arábia ,  vol tou ao
Fluminense por 6 meses, de
novo a Arábia. Em 2011,
defendeu o Flamengo e ago-
ra em 2012 veste de novo a
camisa do Fluminense.

E os torcedores de times
rivais se matando... matan-
do mesmo! Só na final da
Taça Guanabara de 2011 fo-
ram dois torcedores mortos
na briga entre torcidas de
Vasco e Flamengo. Qual a
lógica de você matar al-
guém que nem conhece pelo
simples fato de que torce
por um outro time?

Se esses torcedores pen-
sassem bem (ou se pensas-
sem um pouco) veriam a
inutilidade de suas atitudes.
Se os torcedores trocassem
de time como os jogado-
res...

Outra coisa que me as-
susta é a supervalorização
dos craques de futebol. É
uma idolatria tão absurda
que é capaz de transformar
em “lindo” um esquisito
como o Neymar, que conse-
gue se piorar com aquele to-
pete.

E são esses indivíduos
que servem de modelo para
nossas crianças e jovens.

Muitos talvez dirão: mo-
delos inofensivos. Será?

As coisas aparentemente
inofensivas por vezes são as
mais perigosas. Quando um
jogador simula uma falta, por
exemplo, passa por esperto e,
dependendo da circunstân-
cia, vira herói. Mas o que
está ensinando com esse ges-
to senão a enganação, o pas-
sar para trás, a trapaça? En-
sinando sim, porque a crian-
ça, o jovem veem e, se po-
dem, imitam.

Por fim , outro ponto que
me amedronta nesse esporte
é a quantidade de dinheiro
envolvida e o grande núme-
ro de negócios escusos, cri-
minosos mesmo que há no
meio. Volta e meia vêm à
tona casos de venda de re-
sultados, suborno a juízes e
jogadores, além de casos
mal explicados – como a fi-
nal da Copa de 98, na Fran-
ça. Veja-se também o caso
do ex-presidente da FIFA,
João Havelange, que renun-
ciou à condição de membro
do Comitê Olímpico Inter-
nacional para evitar o vexa-
me de ser expulso acusado
de corrupção.

É uma pena que algo com
um poder tão forte  de
mobilização seja corrompi-
do, e mesmo corrompido,
continue tão forte.
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RESTAURO DA ESTAÇÃO
FERROVIÁRIA DE SILVÂNIA –

CATURAMA

A Prefeita Gilda Naves, o vereador Valdeci do
João de Barro e a Secretária de Cultura, Carol
Ribeiro, estiveram no último dia 16 de janeiro no

I P H A N ,
Superin-
tendência
de Goiás,
para tra-
tar do
restauro
da Esta-
ção Fer-
roviária

Caturama, haja vista todo o projeto arquitetônico
- produzido pelo IPHAN - já estar pronto.

Salma Saadi, Superintendente do órgão,
garantiu que Silvânia será contemplada com o res-
tauro e que isto acontecerá no ano de 2012.

Foram incontáveis as ocasiões em que a
Prefeita Gilda Naves e a Secretária de Cultura,
Carol Ribeiro, estiveram no IPHAN solicitando o
restauro desse patrimônio histórico de Silvânia.
Agora ficamos certos de que o esforço foi recom-
pensado e que em breve a Estação Ferroviária
Caturama será restaurada.

OPERAÇÃO TAPA BURACOS

A Administração Municipal, preocupada com a
segurança da população, não poupa esforços para
trabalhar continuamente na operação tapa buracos.
A obra reforça o compromisso da administração mu-
nicipal com a cidade! Estamos realizando esse tra-
balho em diversas ruas da cidade e recuperando tre-
chos críticos.

É a Prefeitura de Silvânia trabalhando para tra-
zer mais
segurança
e qualida-
de de vida
à nossa po-
pulação!

RECUPERAÇÃO DA GO-139
Foram incontáveis as ocasiões em que a Prefeita

Gilda Naves esteve na AGETOP, solicitando a recu-
peração do trecho que liga a entrada da cidade ao
trevo. Trata-se de uma GO-139 e, portanto, de res-
ponsabilidade do Estado de Goiás.

Há muito o referido trecho sofria com os bura-
cos que,
por causa
das chu-
vas, torna-
vam-se pe-
rigosos e
atrapalha-
vam o trá-
fego na-
quela ro-

dovia. Diante disso, uma empresa, enviada pela
AGETOP, realizou a operação tapa buracos na GO-
139. Agora o problema está resolvido e todos po-
dem trefegar com tranquilidade.

PREFEITURA REALIZA
MANUTENÇÃO DE MUDAS ÀS

MARGENS DO CAIDOR

Foi realizado um mutirão para manutenção das
mudas plantadas próximo à  nascente do córrego
Caidor, o qual abastece o Município de Silvânia.
Foi realizada a capina e adubação dessas mudas.
Esse mutirão contou com a presença de Cleto Gon-
çalves, Secretário de Agricultura, Thaís Souza,
Agente ambiental-ECODATA, Agnaldo José
Rodrigues, gerente da Saneago e demais partici-
pantes.

TORNEIO DE FUTSAL DE
FÉRIAS

A Prefeitura Municipal de Silvânia realizou mais
uma edição do FUTSAL DE FÉRIAS - ano 2012.
Evento patrocinado pela administração municipal no
qual contamos com equipes de Silvânia e de cidades
vizinhas como: Abadiânia, Leopoldo de Bulhões,
Cristianópolis, Urutaí e Goiânia. Equipe campeã da
série B: Fiorani e a vice-campeã: Coopersil. Na sé-
rie A, a equipe campeã foi Abadianense e a equipe
vice-campeã: Pneuscap, de Goiânia. E ainda, no
quadrangular feminino, Silvânia x Leopoldo de
Bulhões, a equipe de Silvânia conseguiu o seu segun-
do título, sendo, portanto, bicampeã do torneio. Tive-
mos a presença de um grande público e obtivemos
sucesso em mais uma edição. A Prefeitura Municipal
trabalha
pelo es-
p o r t e ,
porque es-
porte é
mais qua-
lidade de
vida.

TORNEIO RURAL DONA TÚNICA

Dia 22 de janeiro foi iniciado o XIX Tunicão, edi-
ção 2012. Uma competição que envolve equipes de
futebol da zona rural e este ano contamos com os
seguintes times: Assentamento, Santa Rita, J.D,
Cruzeirinho do Cedro, Cruzeiro do Bom Jardim,
Macaco, João de Deus, Posse e Sucupira. A Prefei-
tura Municipal de Silvânia oferece todo o apoio ne-
cessário e incentiva o esporte no meio rural!

SILVÂNIA SERÁ A PRIMEIRA
CIDADE DO ESTADO DE GOIÁS

A RECEBER CICLOFAIXAS

O Governo de Goiás, em parceria com o
DETRAN, lançou no dia 24 o programa Goiás Si-
nalizado. Na ocasião foi anunciada, pelo Presidente
do DETRAN, Edvaldo Cardoso, a implantação de
Ciclofaixas e o município de Silvânia foi o esco-
lhido para sediar o projeto piloto das ciclofaixas,
que de-
pois será
aperfei-
çoado e
levado a
outras ci-
dades. A
Prefei ta
Gilda Na-
ves por
diversas vezes esteve no DETRAN solicitando a im-
plantação deste projeto e felizmente fomos contem-
plados, seremos pioneiros no Estado de Goiás.

Para Silvânia é uma enorme conquista de se-
gurança e sustentabilidade no trânsito!
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PREFEITURA MUNICIPAL
LANÇA: PROPRIEDADE LEGAL

Programa de regularização fundiária
urbana

A Prefeitura Municipal de Silvânia lançou o PRO-
GRAMA MUNICIPAL DE REGULARIZAÇÃO
FUNDIÁRIA: PROPRIEDADE LEGAL! O Progra-
ma tem por objetivo a regularização fundiária urbana
que atingirá os seguintes bairros:

♦ São Sebastião;
♦ Benedito Gustavo Lôbo;
♦ Maria de Lourdes;
♦ Pedrinhas;
♦ Nossa Senhora de Fátima;
♦ Leonides Cotrim.
O programa permitirá que se realizem levantamen-

tos topográficos, cadastramento de possuidores, buscas
cartoriais, emissão de títulos de propriedade e escritu-
ração e registro de imóveis! Procure a sede da Prefeitu-
ra Municipal, com toda a documentação pessoal e do
imóvel em mãos, teremos imenso prazer em recebê-lo(a)!
A administração municipal trabalha para oferecer mais
qualidade de vida e respeita os direitos do cidadão
silvaniense!

AQUISIÇÃO DE UM ASPIRADOR
HOSPITALAR

A Administração Municipal adquiriu um ASPI-
RADOR  HOSPITALAR, o qual facilitará o traba-
lho realizado no atendimento das urgências e emer-
gências do HOSPITAL NOSSO SENHOR DO
BONFIM.

Saúde pra nós tem sido prioridade e trabalha-
mos por todos para viver numa cidade com mais
qualidade
de vida!

CAFÉ DA MANHÃ PARA ALUNOS
DO MEIO RURAL

A Administração Municipal, resgatando um
compromisso da Prefeita Gilda Naves e Vice Dr.
Geraldo, através da Secretaria Municipal de
Educação, está oferecendo diariamente café da
manhã para cerca de 1200 alunos do meio ru-
ral.

O café é servido na feira coberta da Avenida
Dom Bosco e todos os alunos recebem pão e lei-

te quente
com a-
chocola-
tado an-
tes das
a u l a s .
C o m
i s s o
demons-
t r a m o s
cuidado

e carinho com as crianças do meio rural. Os alu-
nos que estudam nas escolas do meio rural tam-
bém recebem seu café da manhã, nas próprias
escolas.

CONSTRUÇÃO DE UMA AGÊNCIA
DO INSS EM SILVÂNIA

A Prefeita Gilda Naves esteve reunida com o Sr.
MAURO LUCIANO HAUSCHILD, Presidente do
INSS, Ministério da Previdência Social, acompanha-
da do Deputado Federal Roberto Balestra, pleitean-
do a construção de uma agência do INSS em Silvânia.
Na ocasião o Presiden-
te da instituição autori-
zou o início da elabora-
ção do projeto executi-
vo para construção do
prédio. Nosso município
atende outros cinco mu-
nicípios vizinhos e a de-
manda é muito grande.
Diante disso, a adminis-
tração municipal há
muito vinha se empe-
nhando para obter este
resultado.

CONSERVAÇÃO DE TODA
FROTA DE ÔNIBUS E MÁQUINAS

DO MUNICÍPIO

Toda a frota de ônibus escolares passou por re-
visão e reparos no período de férias escolares, além
da manutenção ao longo do ano letivo. Esse traba-
lho é realizado pensando no conforto e segurança
de nossos alunos.

GOVERNADOR MARCONI
PERILLO DECRETA

TOMBAMENTO DA IGREJA DE
SÃO SEBASTIÃO EM NÍVEL

ESTADUAL

Após diversas visitas e solicitações desta ad-
ministração junto à AGEPEL para o tombamento
da Igreja de São Sebastião em nível estadual, fe-
lizmente logramos êxito! O governador MARCONI
PERILLO decretou no último dia 20 de janeiro
(Dec. nº 7.514/12), o tombamento da Igreja de
São Sebastião em nível estadual. Isso quer dizer
que a Igreja agora também é um patrimônio esta-
dual!
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A trajetória da imprensa escrita: informação e registro
através dos jornais

A Imprensa em Goiás começa
a se desenvolver com o surgimento
do primeiro jornal goiano, o Matu-
tina Meyapontense, na cidade de
Meia Ponte hoje, Pirenópolis. A pri-
meira edição desse jornal foi em 5
de março de 1830, com a duração
de quatro anos, com um total de
526 exemplares. Em 1834, o Ma-
tutina Meyapontense deixou de ser
editado.

De acordo com a Associação
Goiana de Imprensa, foi o padre
Antônio Luiz da Silva e Souza que
em meados de 1800 começou a
reunir informações políticas, eco-
nômicas e sociais do Estado. Des-
tacava em seus textos as belezas e
potencialidades de Goiás, que nes-
sa época não tinha o reconhecimen-
to dos grandes centros urbanos e
de poder do país. Ele também foi
um importante colaborador do Ma-
tutina Meyapontense. Hoje, ele é
considerado o primeiro
comunicador, historiador e estatís-
tico de Goiás, além de ter sido um
dos fundadores do Instituto Históri-
co e Geográfico Brasileiro.

Até 1829, Goiás vivia em uma
“escuridão informativa”, por falta
de uma imprensa que registrasse os
acontecimentos sociais e políticos
do período. A partir dessa data, o
presidente da Província de Goiás,
Marechal Miguel Lino de Morais,
solicitou ao Império a instalação de
uma tipografia em Vila Boa, então
capital do Estado. O Império não
aprovou a iniciativa, alegando que
Goiás não “precisava” de uma ti-
pografia. Nesse período histórico,
Goiás estava vivendo o esgotamen-
to das jazidas de ouro e aos olhos
do Imperador a tipografia seria um
peso no orçamento do Império.

Não tendo o Estado condições
de financiar a tipografia, Goiás
estava fadado a permanecer na
escuridão cultural, se não fosse a
iniciativa de um homem, o
Comendador Joaquim Alves de
Oliveira. Considerado um dos ho-
mens mais ricos de Goiás, dono
do Engenho São Joaquim, hoje Fa-
zenda Babilônia, em Pirenópolis,
que decidiu implantar por conta
própria a tipografia, num gesto de
desacordo à negativa do impera-

Cida Sanches
Especial para A Voz

Primeira edição do Jornal A Voz - outubro de 1997.

dor. Assim, nasce o “Matutina
Meiapontense”, que serviu de in-
centivo para o surgimento de pe-
quenos jornais opinativos e infor-
mativos em todo o estado no de-
correr do século.

Em Bonfim, uma das primei-
ras cidades de Goiás, o primeiro pe-
riódico que circulou na cidade foi
“A Inúbia”, em 1917, que teve
como redator o M. Tenório e como
secretário Euclides Lobo. A data
provável do lançamento do primei-
ro exemplar foi em 28 de julho de
1917, pois não existem registros
acerca desse fato que possam com-
provar a informação.

Em 1931, Dom Emanuel Go-
mes de Oliveira criou o “Brasil
Central”. Esse jornal da
arquidiocese possuía gráfica pró-
pria, que se localizava na Praça do
Rosário. Toda a edição era super-
visionada por Dom Emanuel, que
contava com a ajuda do funcioná-
rio José Caetano do Nascimento .
Esse periódico nasceu com o obje-
tivo de fortalecer o discurso
dogmático da Igreja Católica em
Goiás, combatendo o espiritismo,
o protestantismo, a maçonaria e o
comunismo, possuía um grande nú-
mero de assinantes e circulava com
muita intensidade em todo o esta-
do. Um dos colaboradores do jor-
nal era o padre paulista Ascânio da
Cunha Brandão, considerado um
dos importantes escritores católicos
de seu tempo. Nos anos cinquenta
o jornal foi transferido para Goiânia
e se encontra em atividade até os
dias atuais, sob o comando da
Arquidiocese de Goiás.

A “Voz Juvenil” surgiu em
1932, idealizado por alunos do Gi-
násio Anchieta e pelo padre João
Pian. Sua existência foi longa, até
1972. Durante o período em que
circulou, vários alunos do Ginásio
contribuíram escrevendo poesias,
crônicas e artigos.  Sua influência
na vida literária de seus alunos foi
decisiva para despertar o gosto pela
arte de escrever. Muitos ex-alunos
do Ginásio Anchieta seguiram a
carreira de escritor e poeta. Pode-
mos destacar, entre muitos, Afon-
so Félix de Sousa, um poeta da cha-
mada terceira fase do Modernismo
Brasileiro, ao lado de João Cabral
de Melo Neto. Publicou os primei-
ros poemas no jornal Voz Juvenil.
Seu primeiro livro publicado foi “O

Túnel”, em 1948. Fundou a Revis-
ta Agora, a Revista Ensaio e tam-
bém a Associação Brasileira de
Escritores e a Associação Nacio-
nal de Escritores.

Também se pode destacar:
Humberto Crispim Borges, que

fez seus estudos secundários no
Ginásio Anchieta, onde foi escolhi-
do redator da Voz Juvenil. Escre-
veu entre outros, História de
Silvânia, em 1981.

Benedito Odilon Rocha fez o
ginasial no Anchieta e com o seu
colega Hélio Araújo Lobo ajuda-
ram a fundar a Voz Juvenil.

Ursulino Tavares Leão dirigiu
a Voz Juvenil e foi um dos funda-
dores da Academia Goiana de Le-
tras, sendo titular da Cadeira nº 28,
em 29 de outubro de 1979.

José Sisenando Jayme, enquan-
to estudava no Ginásio Anchieta es-
crevia para o jornal. Anos mais tar-
de retorna ao Ginásio Anchieta e
ao Seminário Santa Cruz desem-
penhado a função de professor por
vários anos. Depois de ter se mu-
dado para Goiânia, publica o seu
primeiro livro: Pirenópolis: Humo-
rismo e folclore, 1983.

Em 1934, surgiu o “Bonfim”,
fundado por José Edison Félix de
Sousa, que era prefeito nesse perí-
odo. Esse periódico era um infor-
mativo da prefeitura e um veículo
dos atos do prefeito. Era a voz mu-
nicipal, porém teve curta duração.
Foi reeditado por outros prefeitos,
mas desapareceu depois de alguns
meses. Reapareceu em 1961 como
“Senhor do Bom Fim”, um jornal
da Paróquia, e teve como diretor o
padre Oswaldo Sérgio Lobo. Esse
possuía um perfil muito parecido
com o do Brasil Central, divulgar a
religião católica, mas restrito ape-
nas às informações da Paróquia do
Senhor do Bonfim. Teve também
uma curta duração e depois da ter-
ceira tentativa de mantê-lo em cir-
culação acabou desaparecendo de-
finitivamente.

 “A Gazeta de Silvânia” foi cri-
ada em 1968 pelo prefeito José do
Nascimento Caixeta. Sua duração
foi de apenas um ano. Teve como
diretor Pedro Antônio de Oliveira,
secretária Maria das Graças, repór-
ter José Denisson de Sousa, repór-
ter fotográfico Sebastião José da
Silva. Colaboradores com artigos
e notícias: Olívio Lenza, A. Félix

de Sousa, José
Denisson, V. P.
Gustavo Lobo,
José Sênica,
José Veras de
Araújo, Abel
Nascimento,
entre outros.

M e s m o
com uma vida
efêmera, esse
periódico é uma
importante fon-
te de informa-
ção desse perí-
odo, pois regis-
tra aconteci-
mentos sociais,
políticos, eco-
nômicos e cul-
turais locais, re-
gionais e nacio-
nais, a opinião
pública e as
obras realizadas para a cidade.

Em seu primeiro exemplar, o
diretor faz a apresentação da Ga-
zeta da seguinte maneira:

“Ao lançar este modesto jornal
no campo da Imprensa Goiana, os
seus idealizadores o fizeram impe-
lidos pela vontade incontida de ser
útil à coletividade do sul do Estado.

Inspirado no dinamismo e na
capacidade realizadora dos
silvanienses, ‘Gazeta de Silvânia’
será a voz a ecoar em todos os re-
cantos do Estado, as possibilidades,
os empreendimentos, as realizações
e as reivindicações deste laborioso
povo.

Ele é fundado para servir não
somente a Silvânia, mas também aos
municípios visinhos e ao Brasil.

O seu lema será informar, ori-
entar, defender os oprimidos, denun-
ciar os erros que resultem em preju-
ízos para a coletividade, proclamar
os ideais democráticos, não dando,
jamais ensejo às críticas e movimen-
tos de natureza subversiva.

Entretanto, sua sobrevivência
depende inteiramente do apoio e da
colaboração de todos. ‘Somente o
incentivo e a conjugação de esfor-
ços poderão fazer com que ele te-
nha duração perene’. O Diretor”

Em 1975, chega até os
silvanienses mais um jornal, “A
Tribuna de Silvânia”, que teve
como editor fundador e editor che-
fe, José Pascoal da Silva. Professor
de português e amante da literatu-

ra, dirigiu o jornal até 1989, ano de
sua morte. Após essa data, a Tribu-
na de Silvânia passou a ser dirigida
por Rubens Vieira da Silva, seu ir-
mão, que o dirigiu até 1990. Esse
periódico, de existência um pouco
mais longa, foi durante o tempo em
que circulou fonte de informação e
de registro para a cidade e região,
por mais de uma década os aconte-
cimentos sociais, políticos e cultu-
rais foram eternizados através das
palavras de Pascoal e de seus cola-
boradores: Ivo Lenza, padre
Januário, Célio Silva, Rui de
Siqueira, Orlandino Barbosa, João
Borges, entre outros. Funcionava
na Rua 24 de Outubro, 44, em
Silvânia. Era impresso em
Anápolis, na Oficina da Sociedade
Editorial planalto LTDA, com tira-
gem de 2.000 exemplares.  Foi um
importante meio de veiculação de
ideias e agente registrador da his-
tória de Silvânia. Uma das colunas
de grande procura dos leitores, era
a chamada “Menina do Mês”, na
qual uma jovem era apresentada à
sociedade como destaque, relatan-
do o que gostava de fazer, ler, onde
estudava, seus planos e sonhos, e
os nomes de seus pais. Mas tam-
bém possuía um caráter político
ideológico forte e atuante.

 “O Silvaniense” surgiu em
1985, com o apoio e patrocínio do
prefeito Milton Tavares Júnior. Esse
periódico era editado pelo profes-
sor e escritor Edmar Camilo Cotrim



janeiro de 2012    13

e nos últimos anos em que circu-
lou esteve sob a direção de Emílio
Nicomedes Batista. Teve a duração
de dez anos, desaparecendo em
1995. Em sua trajetória, O
Silvaniense contribuiu de maneira
significativa para desvendar e re-
latar aspectos do social, político,
econômico e cultural de uma dé-
cada. Era a voz da prefeitura como
também de toda a sociedade. Du-
rante sua existência, o jornal con-
tou com vários colaboradores: José
Eduardo Mendonça, Dionei José da
Silva, Antônio D’Anunciação
Campos, Luzo Gonçalves dos San-
tos, Orlandino Barbosa de Lima,
Elza Maria Correa, Gerlene
Sanches de Carvalho, Getúlio Sil-
va, Vassil José de Oliveira, PALAS
e Cida Sanches, foi para este jornal
que escrevi os meus primeiros tex-
tos.  Funcionava na Praça do Ro-
sário, 128 em Silvânia.

Em 1993, a Fraternidade Espí-
rita Allan Kardec faz circular
bimestralmente na cidade o Jornal
espírita “O Consolador”, desapare-
cendo em 1995. E em 28 de abril
de 1998 o advogado Humberto
João da Silva coloca em circula-
ção o jornal “Millenium”, que teve
curta duração.

Nascia em 1997 o jornal “A
Voz”. De acordo com um dos seus
idealizadores, Inácio José de Paula,
tudo começou com uma conversa
com o professor Edmar Camilo
Cotrim, que relatou a sua preocu-
pação com a falta de iniciativa e
apoio cultural em que Silvânia es-
tava mergulhada. Dessa conversa
Inácio teve a ideia de criar um jor-
nal para gerar “informação para o
presente e registro para o futuro”.
A ideia foi incorporada pelos ami-
gos Edmar e Emílio Nicomedes,
que, segundo Inácio, foram eles
quem incansavelmente trabalha-
ram para tornar o sonho realidade.
Vassil José de Oliveira foi convi-
dado para ser o jornalista respon-
sável pelo periódico, o qual acei-
tou prontamente, pois é necessário
o endosso desse profissional para
dar credibilidade e viabilidade a um
jornal. Vassil é até hoje o jornalista
responsável pelo jornal A Voz.

Colocar a ideia em prática não
foi fácil, os obstáculos foram imen-
sos, principalmente a reunir os re-
cursos financeiros para custear as
despesas da impressão do jornal.
Para conseguir os patrocinadores,
Inácio e Emílio passaram a visitar
os empresários, intelectuais e co-
merciantes da cidade para envolvê-
los no projeto. Enquanto Edmar
dava forma e voz ao jornal, com a
colaboração de Emílio, que tam-

bém ficou responsável pela sua
diagramação.

O nome “A Voz” foi sugestão
de Edmar Cotrim e no dia 3 de ou-
tubro de 1997, véspera do aniversá-
rio de Silvânia, no evento intitulado
“Reencontro com a Arte”, promo-
vido pela Sociedade Bonfinense de
Cultura e pela Caixa Econômica
Federal (que estava comemorando
15 anos de atuação em Silvânia)
com o apoio da Rádio Rio Verme-
lho, no Espaço Cultural Juvenal
Tavares, foi lançado e entregue o pri-
meiro exemplar do jornal A Voz para
a população.

No primeiro exemplar da Voz
editorial intitulado “Uma voz para
o progresso” dizia:

“Nesses tempos de
globalização em que os mais dife-
rentes acontecimentos – de uma
partida de futebol ao funeral de uma
princesa – são transmitidos ao vivo
e em cores para todas as partes do
mundo pode parecer contraditório
o lançamento de um jornal impres-
so, mensal, numa cidade do interi-
or. Afinal, isso não será andar na
contra-mão da evolução? O que
pode pretender um jornal impres-
so, mensal, num mundo cada vez
mais internetizado?

A Voz nasce com pelo menos
dois objetivos básicos que justifi-
cam plenamente a sua existência e
que se lute por eles. Esses objeti-
vos são: a informação para o pre-
sente e a informação para o futuro.

Embora o mundo viva essa
crescente onda de globalização e
isso seja visto pela maioria como a
grande vitória deste século, o Ho-
mem não pode perder a sua indivi-
dualidade. O mesmo se dá com
cada sociedade, sua cultura e sua
história. Silvânia pode estar sinto-
nizada com o que acontece em
Nova Iorque ou São Paulo – mas
não poderá nunca abrir mão de con-
tinuar sendo Silvânia. Assim, A Voz
vem para buscar dizer para Silvânia
o que Silvânia é, o que a faz dife-
rente – e que a CNN ou o Jornal
Nacional nunca vão dizer.

Isso é informação para o pre-
sente.

A Voz se propõe a dizer o que
somos e o que fazemos para nós e
quem mais quiser ouvir. Pode-se
argumentar que esse papel já vem
sendo desempenhado – e bem –
pela Rádio Rio Vermelho e nós
concordaremos. Ocorre que a im-
prensa falada e a imprensa escrita
têm campos de atuação diferentes.
Ambos podem informar para o pre-
sente mas o jornal impresso regis-
tra os fatos para a História, infor-
ma para o futuro.

Essa a outra tarefa de A Voz.
Dito algo sobre o porquê vie-

mos, é importante que se diga algo
também a respeito do como traba-
lharemos com a informação.

A Voz não tem vínculo com
quem quer que seja. Seu compro-
misso maior é com o fato e sua
informação – para o presente, para
o futuro e, sobretudo, para o pro-
gresso.

Acreditamos que a região de
Silvânia já fez por merecer um ór-
gão de imprensa que, sem interes-
se em exaltar ou condenar um in-
divíduo, um grupo ou uma insti-
tuição qualquer, possa agir com
independência.

Esse órgão é A Voz.”
A Voz teve duas fases. A pri-

meira, até a edição número 28, foi
comandada, na maior parte do
tempo, pelo trio fundador e im-
pressa em P&B com 12 páginas,
sendo que o Inácio permaneceu di-
rigindo o jornal somente até a edi-
ção de número 16. Houve uma in-
terrupção de 3 anos e na sua se-
gunda fase ele voltou a circular em
31/03/2005, inicialmente com 16
páginas, algumas delas coloridas,
e com a inclusão de Luciano
Leones à equipe. Luciano perma-
neceu no grupo por 2 anos cuidan-
do da parte comercial e depois dis-
so passou a fazer contribuições
eventuais durante mais alguns me-
ses como redator. A parte comer-
cial passou a ser coordenada por
Gláucia de Fátima Batista, em
março de 2008 e o faz até hoje.

Criado para ser um veículo de
informação e registro, podemos
afirmar, que em mais de uma  dé-
cada de existência, “A Voz” tem
sido um importante agente
articulador de ideias, desejos, co-
municação, informação e
disseminador dos costumes, atitu-
des e hábitos de nossa sociedade.
É também a história viva do pre-
sente e uma interessante fonte de
estudo para a historiografia do país
e principalmente de Silvânia.

O jornal A Voz é um perió-
dico mensal, com tiragem de
5.000 exemplares, impresso nas
oficinas gráficas do Correio
Brasiliense – Brasília-DF e fun-
ciona na Rua 25 de novembro,
Qd.03, Lt. 42 – Park Residencial
Anchieta, Silvânia. Conta hoje
com a seguinte ficha técnica:
Editor: Emílio Nicomedes Ba-
tista; Redatores: Emílio
Nicomedes Batista e Márcia
Souza; Revisão: Edmar Camilo
Cotrim; Circulação e Vendas:
Gláucia de Fátima Batista;
Diagramação e Arte final:

Emílio Nicomedes Batista; Jor-
nalista responsável: Vassil José
de Oliveira; Colaboradores:
Arthur Tavares, Cida Sanches,
Daniela Carla de Oliveira Sousa,
Gustavo Henrique dos Anjos
Assis, Izelda & Zaher, Maria
Vianna, Nilton Wagner Barbo-
sa e Márcia Souza.

Um aspecto que o professor
Edmar Cotrim destaca é a evolu-
ção tecnológica que houve no se-
tor. Diz ele: Quando começamos
com O Silvaniense, o trabalho era
quase que artesanal: datilografá-
vamos as matérias, levávamos
para a diagramação em Goiânia.
Ali tudo era digitado e impresso
em folhas de papel. Depois, es-
sas folhas eram recortadas e o
jornal montado em cima de uma
prancheta. Em seguida, líamos
tudo para destacar os erros. O
material voltava para a digitação,
depois montagem, depois nova
revisão, fotolitos e finalmente a

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.
E-mail:csanchesj@yahoo.com.br

A Inubia, primeiro jornal de
Bonfim (Silvânia), 1917.

Brasil Central criado por D.
Emanuel, em Bonfim, 1931.

Jornal Voz Juvenil, 1932,
criado e idealizado por alunos
do Ginásio Anchieta e pelo
padre João Pian.

A Gazeta de Silvânia criada
pelo prefeito José do
Nascimento Caixeta, 1968.

A Tribuna de Silvânia,
fundador e editor chefe José
Pascoal da Silva, 1975.

O Silvaniense surgiu com o
apoio do prefeito Milton
Tavares Jr. e editado por Edmar
Cotrim,1985.

impressão – num processo que
levava no mínimo uma semana.
Depois, com A Voz, tudo passou
a ser feito no computador,
enviado via e-mail para a gráfica
e o jornal é retirado depois de
algumas horas.

Em 2012, o Jornal A Voz, com-
pletará 15 anos de existência, fru-
to da determinação e idealismo de
um grupo de jovens que deseja-
vam promover a transformação e
a construção do social, do políti-
co e principalmente do cultural
através da comunicação. A atitu-
de desses jovens marcou para sem-
pre a construção e a história da im-
prensa escrita em Silvânia, man-
tendo acesa a chama dos objeti-
vos e ideais iniciados com o pri-
meiro jornal de Bonfim, A Inubia,
de 1917.
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Silvânia sedia Seminário Regional de Comercialização
de Grãos e Mercado Agrícola 2012

Silvânia foi o sexto mu-
nicípio a receber uma das
rodadas do Seminário Re-
gional de Comercialização
de Grãos e Mercado Agrí-
cola 2012 promovido pelo
Sistema Faeg/Senar e Sin-
dicatos Rurais.

O encontro foi realiza-
do na sede da Associação
Atlética do Banco do Bra-
sil (AABB), na quinta-fei-
ra (02/02), às 18 horas. O
evento teve  como objetivo
levar às regiões produtoras

de milho, soja e algodão do
Estado informações sobre
as perspectivas do merca-
do para a comercialização
da produção. Outros seis
municípios sediarão o se-
minário até o fim de feve-
reiro.

No encontro, realizado
anualmente antes do início
da  co lhe i ta  da  saf ra  de
grãos, os produtores, que
estão em plena safra, rece-
beram orientações sobre as
perspec t ivas  de

comercialização, o desem-
penho do mercado, as con-
dições de armazenamento
da safra e qual cenário eco-
nômico poderão encontrar
no momento da venda da
produção.

De acordo com o presi-
den te  da  Federação  da
Agricultura e Pecuária de
Goiás (Faeg), José Mário
Schreiner, o ano novo che-
ga em meio a incertezas
quanto ao comportamento
da economia mundial, es-
pecia lmente  da  Europa.
“Esse cenário exige pru-
dência por parte dos produ-
tores rurais”, alerta José
Mário. De acordo com ele,
cautela ainda é a palavra
chave.

Segundo o assessor téc-
nico da Faeg para a área de
cereais, fibras e oleagino-
sas, Leonardo Machado, a
comercialização da safra
2011/12 de soja será feita
com preços médios interes-
san tes  para  o  produtor.
“Ainda não dá para saber se
vai ficar acima do que foi

pago em 2011, mas acredi-
to que os produtores terão
resultado positivo em rela-
ção à comercialização da
safra”.

Os produtores, orienta-
dos  por  consu l to res  da
Faeg, procuram negociar
sua produção antecipada-
mente para segurar melho-
res preços. Medida usada
para aproveitar preços re-
muneradores no momento
de se fechar o contrato. In-
certezas para o período de
colheita são apontadas por
consultores como fatores
que influenciaram o maior
número de vendas futuras.

Segundo levantamento
da consultoria Safras &
Mercado ,  aumentou  o
porcentual da safra brasi-
l e i r a  de  so ja
comercializada antecipada-
mente. De acordo com a
consultoria, até o final de
novembro já havia sido ne-
gociada 40% da produção
de soja, estimada em 75,3
milhões de toneladas. O
índice supera a média de

29% registrada para a tran-
sação nos últ imos cinco
anos. A prática também é
utilizada por produtores de
outras culturas, como as de
milho e algodão. Para o
produtor de feijão, que ain-
da tem a venda restrita ao
mercado físico, a expecta-
tiva de preço é superar o
mínimo estipulado pelo go-
verno federal de R$ 72,00
a saca.

Um levan tamento  da
empresa  de  consu l to r ia
Agrosecurity estima que
em Goiás, considerando os
municípios do sudoeste,
Rio Verde, Jataí e Minei-
ros, 35% da safra de soja
tenha sido comercializada
até 20 de novembro e, des-
se montante, 16% foi por
troca e o restante por mo-
dalidade de contrato futu-
ro. Nos três municípios, a
operação de troca foi mai-
or entre abril e junho. Na
safra anterior, no mesmo
período, a comercialização
antecipada de soja havia
sido de 28%.
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Alunos da Escola Geraldo Napoleão ficam sem estudar
por uma semana por falta de salas de aula

As aulas nas redes estadual
e municipal de ensino começa-
ram no dia 23 de janeiro. No
entanto, alunos dos 3º, 4º e 5º
anos da Escola Municipal Ge-
raldo Napoleão só voltaram a
estudar no dia 30 de janeiro. O
atraso de uma semana para o
início das aulas desses alunos
se deu por falta de salas de aula
para recebê-los.

A Escola Municipal Geral-
do Napoleão mantinha, há 10
anos, uma parceria com a Fa-
culdade de Silvânia, que cedia
algumas salas de aula para os

Área da escola que será destinada para a construção
das novas salas de aula.

alunos da escola estudarem.
Essa parceria era renovada to-
dos os anos, no entanto, no ano
passado, a reitoria da UEG,
Universidade Estadual de
Goiás, anunciou que as salas de
aula da Faculdade de Silvânia
não poderiam ser utilizadas
pelo Geraldo Napoleão em
2012.

Essa decisão foi tomada
porque, segundo a UEG, as sa-
las de aula ocupadas pelas tur-
mas do Geraldo Napoleão es-
tavam ocupando espaços a se-
rem utilizados por alunos e pro-

fessores da
Faculdade
de Silvâ-
nia, e isso
e s t a v a
c o m p r o -
metendo a
qualidade
do ensino
oferecido
pela UEG
aos univer-
sitários.

Com o

inicio do ano letivo, as turmas
que utilizavam as salas de aula
na Faculdade de Silvânia fica-
ram sem um lugar para estu-
dar, porque a Escola Geraldo
Napoleão não tem salas de
aula suficientes para atender a
demanda de alunos. A direto-
ria da escola buscou a solução
do problema junto à Prefeitu-
ra de Silvânia e à Secretaria
Municipal de Educação, que
intercederam junto á Reitoria
da UEG para que as salas de
aula da Faculdade de Silvânia
fossem novamente cedidas
para os alunos do Geraldo
Napoleão.

Após conversas e negocia-
ções, a UEG decidiu liberar o
uso das salas de aula somente
no período da manhã. Dessa
forma, as turmas que já utiliza-
vam o espaço pela manhã vão
continuar estudando nas salas
de aula da Faculdade Silvânia,
e para atender os alunos que
estudavam no período da tar-
de, o Geraldo Napoleão
remanejou suas turmas, aumen-

tando o número de alunos por
turma, para que ninguém ficas-
se sem estudar. Alguns alunos
foram transferidos para a ma-
nhã, e assim,
quem ficou
uma semana
sem estudar,
voltou á sala de
aula no dia 30
de janeiro.

O problema
dos alunos do
G e r a l d o
Napoleão que
ficaram uma se-
mana sem aulas
foi solucionado,
no entanto, os
problemas de
estrutura da es-
cola continuam.
E a parceria
com a UEG
pode não ser re-
novada para
2013. O ideal
seria a constru-
ção de novas sa-
las de aula na

O Conselho Municipal de
Educação – CME – de
Silvânia tem mantido uma ro-
tina de trabalho intenso, sem-
pre atento às questões da edu-
cação no município e com o
apoio da Prefeitura, por meio
da Secretaria de Educação.

Em 2011, foram mais de 12
sessões ordinárias, além de ter
coordenado a realização do I
Encontro Regional de Conse-
lhos Municipais de Educação,
em Silvânia. Outra atividade
importante foi a participação
no VIII Encontro Estadual de
CME’s, em Goiânia.

O CME de Silvânia foi cri-
ado por meio da Lei 1.256-99
como um órgão político, fi-
nanceiro e administrativamen-
te autônomo, vinculado à Se-
cretaria Municipal de Educa-
ção, tendo basicamente fun-
ções consultiva, deliberativa,
normativa e fiscalizadora no

Sistema Municipal de Ensino.
Dentro dessas funções, fo-

ram regulamentadas a Educa-
ção de Jovens e Adultos
(EJA); expedida autorização
de funcionamento da Educa-
ção Infantil do Aprendizado
Marista Padre Lancísio de for-
ma particular, gratuita e inte-
gral; o ensino religioso nas
escolas municipais; aprovado
a capacitação “Toxicomanias,
marginalidades e saúde men-
tal”; aprovado também os cur-
sos de Formação pela escola e
o Programa Saúde na Escola
– PSE.

O CME, em parceria com
a Secretaria Municipal de
Educação, recebeu a visita do
presidente do Fórum Goiano
de Educação, professor Ge-
raldo Porfírio, e o presidente
do CME de Goiânia, profes-
sor Elcivan França. Ambos
vieram em nome da UNCME

– União Nacional do Conse-
lhos Municipais de Educação
– sessão de Goiás, e foram re-
cebidos também pela secretá-
ria de educação, professora
Hermione Nascimento. Na
ocasião, trataram dos traba-
lhos relativos aos CME numa
gestão democrática dos recur-
sos educacionais. Aproveita-
ram para intensificar a parti-
cipação do CME no Encon-
tro Estadual da UNCME
(ocorrido em 3 de dezembro
passado, em Goiânia), e do
Encontro Nacional, ocorrido
em Tocantins.

Ao longo de todo o ano de
2011, as conselheiras Maria
Helena e Irene Aparecida par-
ticiparam da formação conti-
nuada oferecida pelo MEC,
em parceria com a UFG,
totalizando uma carga horária
de 160 h a. A capacitação vi-
sou melhor atuação dos

CME’s junto à gestão munici-
pal da educação.

Coordenadores, professo-
res, pais de educandos e su-
pervisão escolar buscaram o
CME para esclarecimentos
quanto à matrícula no 1º ano
do Ensino Fundamental e cor-
te etário, um assunto polêmi-
co. Nesse caso, a orientação
passada pelo Conselho é de
que podem se matricular no
1º ano crianças que comple-
tam 6
anos até
o dia 31
de mar-
ço. Ou-
tros as-
s u n t o s
consul-
t a d o s
foram o
atendi-
m e n t o
domici-

liar de crianças em idade de 0
a 3 anos, avaliação de Regi-
mentos Escolares dos CMEI’s
do município, aprovação e re-
provação de educandos sub-
metidos ao conselho de clas-
se da unidade escolar. E, mais,
houve a participação efetiva
do CME de Silvânia na dire-
toria da UNCME-GO, com o
cargo de 2ª secretária assumi-
do em eleição pela presiden-
te Irene Aparecida Gomes.

Conselho Municipal de Educação faz balanço de 2011

escola para abrigar todos os
alunos, o que é uma reivindi-
cação antiga de professores,
pais e alunos.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Fibromatose plantar

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Nódulo plantar.

A fibromatose plantar,
também conhecida como do-
ença de Morbus
Ledderhose, consiste em
um tumor raro de natureza
não inflamatória. Surge na
região dos tendões flexores.
Onde há um espessamento
do tecido conjuntivo e for-
mação de nódulos ou placas
endurecidas podendo causar
contraturas. Geralmente é
benigna e sua ocorrência va-
ria de acordo com as parti-
cularidades de cada indiví-
duo. Os nódulos são geral-
mente de lento crescimento
e, mais frequentemente en-
contrados na porção central
e medial da fáscia plantar.

Na fase inicial pode ocor-
rer dor e prejuízo das ativi-
dades de vida diária. Ocasi-
onalmente, os nódulos per-
manecem dormentes por me-
ses a anos e só depois inici-
am um processo de cresci-
mento rápido e inesperado.

Em grande parte dos ca-
sos a doença pode estacionar
ou regredir espontaneamen-
te. Em outros, pode evoluir
com contraturas e deformida-
des nos pés.

Além da fibro-
matose plantar,
existem outros ti-
pos de fibromato-
ses como a fibro-
matose palmar ,
também conhecida

c o m o
Doença
de Du-
puytren e fibro-
matose peniana
(doença de
Peyronie). Há um
tipo raro, porém
de caráter maligno
que acomete a
musculatura do
abdômen.

As possíveis causas de
todas as fibromatoses per-
manecem incertas. Diversos
estudos têm mostrado asso-
ciação com doença hepática
alcoólica,  ant iconvul-
sivantes, trauma, diabetes
mell ius,  hiperl ipidemia,
hipotireoidismo, além de
uma forma familiar autos-
sômica dominante.

No caso da fibromatose
plantar ,  ou doença de
Morbus Ledderhouse, al-

Fibromatose plantar.

guns fatores predispõem a
progressão do problema
como caminhadas e corridas
excessivas e uso exagerado
do salto alto. Essas situações
contribuem para o encurta-
mento da musculatura in-
trínseca do pé. Como a prin-
cipal  caracterís t ica da
fibromatose é o endureci-
mento nessa região esse
efeito somatório de encurta-
mento muscular pode contri-
buir para o agravamento do
problema como por exem-
plo, o surgimento das defor-

midades em flexão plantar.
Este problema quando

descoberto em fase inicial e
tratado é fácil de ser contro-
lado.

A Fisioterapia, por exem-
plo, auxilia no controle da
fibromatose plantar ao re-
tardar ao máximo a progres-
são do encurtamento muscu-
lar e na prevenção de defor-

Locais onde é comum o surgimento de
nódulos.

midades. Em casos raros é
necessário remover os nódu-
los plantares cirurgicamen-
te, principalmente se há des-
conforto no pé e prejuízo da
marcha.

Deformidade em caso avançado
da Doença de Ledderhose:
contratura da aponeurose
plantar e deformidade em
flexão.

Cirurgia para remoção de
nódulos plantares.

Outros tipos de
fibromatoses:

Na fibromatose palmar há
presença de nódulos que
tracionam os dedos em di-
reção à palma da mão.

Doença de Dupuytren

A Fisioterapia auxilia no
controle da progressão da
fibromatose plantar e preven-
ção das deformidades atra-
vés do alongamento da mus-
culatura plantar e tendão de
Aquiles e do fortalecimento
da musculatura extensora.
Exemplos de alongamento
da musculatura plantar:

Doença de Peyronie

Na fibromatose peniana há
perda da elasticidade do cor-
po cavernoso provocando dor
e uma curvatura anormal do
pênis quando em ereção, o que
prejudica a relação sexual.

Exemplo de fortalecimento da
musculatura extensora do pé:
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IZELDA & ZAHER

ALEGRIA
Os sorrisos na

foto ao lado são
fáceis de explicar.
Casados há pouco

tempo, Viviane
Faleiro Batista
Sousa e Wister

José Geraldo de Sousa comemoraram o aniversário dela, que
aconteceu no dia 20 de janeiro. Ela trabalha na Coopersil

gerenciando as lojas de Silvânia e Gameleira de Goiás e ele na
DAVESO Auto Peças.

POPULAR
Com a simpatia e a
extroversão que lhe são
habituais, Ana Maria comple-
tou mais um ano de vida no
dia 19. Figura popular na
cidade, por onde passou ela
recebeu os cumprimentos dos
muitos amigos e agora recebe
os parabéns do Jornal.

LEMBRANÇA
A página dos 40 anos do Colégio José Paschoal no Facebook já
rendeu – principalmente boas risadas. A foto acima é de uma
excursão que uma turma do Colégio fez até a usina de Cachoei-
ra Dourada e Itumbiara, na divisa com Minas, em 1994. E aí?
Consegue identificar alguém da foto?

LES BONS MOMENTS
Vilmar dos Santos Martins, aniversariante do dia 14 de feverei-
ro, trabalha no Posto Miranda. Na foto, todo sorridente, estava
na Avenida Champs-Élysées, em Paris, nada mais nada menos
do que a avenida mais bonita do mundo, onde parisienses e
visitantes do mundo todo desfilam com toda a elegância e estilo

de vida que só a
capital francesa
tem. Lojas das
mais prestigiosas
grifes se misturam
a elegantes cafés e
teatros em um
cenário deslum-
brante.

EXEMPLO
Eles formam um dos casais mais tradicionais de nossa cidade,

conhecidos e admirados por todos. E foi juntos que eles come-
moraram mais um

aniversário do
chefe da casa, seu

Agenor Chaves
Filho, ocorrido no
dia 26 de janeiro.

Na foto, seu
Agenor aparece

ao lado da esposa
dona Carmelita

Rodrigues
Chaves.

MÃEZONA
Professora
dedicada e

competente, Ana
Maria Siqueira

Silva aniversariou
no dia 24 de

dezembro. Ana
mora em Goiânia,

mas não fica
longe de Silvânia,
onde moram seus pais Erico/Darci e a mana Luciana. Na foto,

aparece ao lado dos filhos Vinícius e Vitor.

DA VICENTE MIGUEL...
“André de Leones não é simplesmente um autor que recebeu um
importante prêmio pelo primeiro romance ou que teve livro
recusado por uma grande editora. Em sua retidão, ‘Dentes
negros’ consolida-o no cenário da literatura brasileira contem-
porânea como alguém em que se deve prestar atenção. (...) É

bom ouvir o mar
enxuto dessa
prosa, ainda mais
quando o futuro é
agora e dele já
não se sente muita
saudade.” Esse
texto foi escrito
por Sérgio de Sá
em resenha sobre
Dentes Negros, e
foi publicado no
blog Prosa

Online, do jornal O Globo, das Organizações Globo, no último
dia 14. Belo presente para o André, que fez aniversário logo
depois, dia 19. Parabéns ao André, pelo aniversário e pelo
reconhecimento ao seu trabalho.

TAL PAI, TAL FILHO
Filho do atuante vereador
Jarim, Luciano Noleto foi o
aniversariante do dia 30 de
janeiro. Advogados, ele e o
pai, ambos receberam amigos
e familiares para um churras-
co na nova residência da
família, no Park Anchieta.
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Continuando a explanação
sobre o bruxismo, abordada na
edição anterior, podemos afir-
mar que hoje existem diversas
pesquisas e tratamentos para se
combatê-lo. Até hoje nenhuma
terapia se mostrou completa-
mente efetiva, uma vez que o
bruxismo é desencadeado por
uma série de fatores e cada pa-
ciente deve ser avaliado indivi-
dualmente.

Obtém-se resultados muito
satisfatórios com o uso de apa-
relhos oclusais de resina acrílica

confeccionados pelo cirurgião
dentista. Estas placas de acríli-
co servem para proteger a su-
perfície do dente, pois, nos mo-
vimentos bruxistas o paciente
range os dentes uns sobre os
outros provocando desgastes no
esmalte com o passar do tempo
causando um estrago gigantes-
co na função e estética dos den-
tes. Além da proteção das
cúspides dentárias, o aparelho
oclusal favorece relaxamento
muscular facial, diminuindo as-
sim a sensação de dor tão pre-
sente nos bruxistas. A dor cau-
sada pelo bruxismo é irradiada

Dr. Gustavo Henrique
dos Anjos Assis
Especial para A Voz

O Bruxismo - Parte 2

Dr. Gustavo Henrique dos An-
jos Assis é cirurgião dentista
graduado em odontologia pela
Unicamp-SP e possui especia-
lização em Saúde da Família
pela UFG-GO. É aluno do cur-
so de especial ização de
implantodontia pela Faculdade
Mozarteum de São Paulo. E-
mail: ghanjos@bol.com.br

Toxina botulínica combatendo a dor.

Aparelho oclusal para dormir.

por toda a face e muitos pacien-
tes apresentam dores muscula-
res fortes na região das boche-
chas, estalos na região próxima
às orelhas, dores de ouvido, do-
res de cabeça, dores na nuca e
até na região do pescoço e mús-
culos das costas próximos aos
ombros (músculo trapézio).

A fisioterapia é um impor-
tantíssimo auxiliar no combate
ao bruxismo. O fisioterapeuta
realiza terapias que visam à li-
beração da musculatura contra-
ída facial, consequentemente,
diminuindo a dor local e
melhoria da postura muscular.

A prática de exercícios,
como falado na edição anterior,

é fundamental para
o combate de
estresse e contribui
para a diminuição
dos aperta-mentos
dentais. É impor-
tante tam-
bém que o
p a c i e n t e
conte com a
colaboração
de todos os
indivíduos
que convi-

vem com ele diariamen-
te para auxiliá-lo no com-
bate ao apertamento
dentário enquanto estiver
acordado. Normalmente,
quem tem o hábito de
apertar os dentes possui
muita dor muscular na
face no final de um dia de tra-
balho e não percebe sozinho que
está apertando os seus dentes
durante o dia.

Psicólogos e psiquiatras en-
tram também como importantes
profissionais no combate ao
bruxismo nos casos de pacien-
tes com depressão e ansiedade

elevadas. Alguns medicamentos
favorecem melhor relaxamento
muscular.

 Em muitos casos o
bruxismo não consegue ser ex-
tirpado completamente, mas
seus efeitos deletérios são for-
temente reduzidos. O dentista
com terapias de uso de apare-
lho oclusal, correção da mor-
dida, substituição dos dentes
perdidos e, mais recentemen-
te, com aplicação de toxina
botulínica, pode contribuir
para que o bruxismo não avan-
ce para estados cada vez pio-
res. Ao se perceber ruídos ar-
ticulares próximos ao ouvido,
dores musculares faciais prin-
cipalmente ao acordar, desgas-
te da coroa dentária, dificulda-
de de abertura de boca e ou-
tros sintomas relacionados,
procure o quanto antes o cirur-
gião dentista.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Para Viver Bem é necessário mantermos nosso organismo equilibrado e
tranqüilo. Com o físico saudável e com harmonia emocional. Se você

é uma pessoa agitada, se dorme pouco e se tem pavio curto procure relaxar
e se acalmar para viver melhor. Tome bastante líquido, coma alimentos
refrescantes e faça exercícios para gastar a energia que tem em excesso. A
natação é excelente porque o contato com a água ajuda a trocar energia.
Andar descalço sobre a grama e suspirar alto também fazem essa troca.
Cuide da alimentação evitando carne vermelha, pimenta, mostarda, café,
mate e bebidas alcoólicas. Tome chás de flor de laranjeira, de jasmim, de
casca de maça ou de erva-doce.

* * *

Procure cercar-se de beleza. Mantenha limpa sua casa e o quintal em
volta dela. Jogue o lixo no lixo e plante flores e folhagens. As flores

ajudam a purificar o ar e alegram sua visão. Tenha flores dentro de casa
plantadas em vasinhos. Para tê-las sempre bonitas plante muitos vasinhos
e mantenha-os no jardim. Troque sempre com os que estão dentro de casa
para não perderem o viço. Plantas e flores ajudam a limpar o ar de resíduos
de tinta, cola de móveis e fumaça de cigarro. Sua casa será um local mais
saudável e bonito se você tiver a preocupação de mantê-la sempre enfeitada
com flores e folhagens.

* * *

Enquanto for possível mantenha sua vida em compasso lento. Evite ao
máximo entrar na roda viva a que são obrigadas as pessoas que vivem

em cidades grandes onde há muito trânsito, barulho e ar poluído. Aproveite
o quilo do almoço para tirar um cochilo. Quinze a vinte minutos de sono
bem relaxado dão disposição redobrada para enfrentar o serviço da tarde.
Aproveite que você ainda mora em um lugar sossegado em que dá para
almoçar em casa e crie o hábito de fazer um relaxamento após o almoço.
Hábitos simples como esse ajudam a viver melhor, com mais saúde e mais
tranquilidade.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

Não podeis servir simultanea-
mente a Deus e a Mamon. (Lucas,
16:13)

Riqueza

A verdadeira vida é a vida espiri-
tual. Somos Espíritos e estamos tem-
porariamente na Terra. Enquanto
estamos aqui é nosso dever trabalhar
pela melhoria material do planeta. Esse
esforço nos faz progredir em inteligên-
cia. A posse dos bens materiais é uma
conseqüência da luta com a matéria.

É natural que algumas pessoas
acumulem mais riquezas. Somos di-
ferentes e vivemos situações diferentes.
A concentração de riqueza é necessá-
ria. Só através das fortunas é possível a
realização dos grandes trabalhos que
contribuem para o progresso e o bem
estar da humanidade.

A riqueza é uma prova, um meio
de nos experimentar moralmente. É
uma prova muito arriscada, mais peri-
gosa que a miséria. A riqueza estimula
o orgulho e o egoísmo. É o laço mais
forte que nos prende à Terra e desvia
do céu os pensamentos. Por isso Jesus
diz que é difícil um rico entrar no reino
dos céus. Normalmente, os ricos são
invejados. Porém, devem ser vistos
como pessoas que passam por uma pro-
va muito difícil.

A riqueza abre caminho para as
tentações. O dinheiro abre muitas por-
tas. O rico tem mais acesso aos praze-
res do mundo. Assim, corre mais risco
de se envolver com eles.

A riqueza estimula o orgulho. O
dinheiro permite que nos elevemos aci-
ma dos outros. A sociedade exalta a per-
sonalidade do rico. Como conseqüên-
cia surgem a vaidade, a prepotência, o
autoritarismo.

A riqueza estimula o apego aos
bens terrenos. Com o apego surgem a
ambição, a ganância, a avareza. O ape-

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita.

go aos bens é um obstáculo à salvação.
Não podemos viver em função da ma-
téria. Ela deve ser serva e não senhora.

A luta pela riqueza pode condu-
zir à desonestidade. É importante nos
vigiarmos quanto aos meios usados
para conquistar os bens materiais. Uma
propriedade só é legitimamente adqui-
rida quando sua aquisição não preju-
dica ninguém. Precisamos vigiar para
que a ambição não nos leve a prejudi-
car os outros.

Somos apenas administradores
dos bens que estão sob nossa respon-
sabilidade. Um dia teremos que
abandoná-los. Aí, prestaremos contas do
uso que fizemos deles para o verdadei-
ro proprietário, que é Deus. Enquanto
estão conosco devemos aproveitá-los
para nosso crescimento espiritual usan-
do de forma correta. O bom uso é quan-
do proporcionamos o bem para o pró-
ximo. O mau uso é quando usamos ape-
nas para nossa satisfação pessoal.
Não podemos deixar que os bens ma-
teriais sejam o centro de nossos inte-
resses. Estejamos atentos aos nossos
pensamentos e sentimentos para iden-
tificar o que é prioridade em nossa vida.
Mesmo que não sejamos ricos podemos
estar demasiadamente ocupados com a
conquista de bens materiais.

Precisamos evitar que os bens ma-
teriais sejam causa de sofrimento.
Para isso, devemos saber viver com o
necessário. Caso a riqueza faça parte de
nossa vida é importante saber empregá-
la e estar preparado para perdê-la.

Só somos donos daquilo que po-
demos levar deste mundo: a inteli-
gência, o conhecimento e as qualida-
des morais. No mundo espiritual não
serão considerados os bens, nem nos-
sa posição na sociedade, mas as virtu-
des que desenvolvemos. Conquistamos
os lugares na vida futura através da
prática do bem.
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Herbicampo promove Rally Giro FMC
Aconteceu no dia 13 de

janeiro o Rally Giro FMC,
uma competição na modali-
dade rally de regularidade
que teve saída de Uruaçu e
chegada em Goiânia.

O evento foi patrocinado
pela FMC e Herbicampo,
empresa que tem tido atua-
ção destacada em Silvânia, e

teve como participantes pro-
dutores rurais e técnicos agrí-
colas das regiões de Silvânia
e Uruaçu.

Além do aspecto festivo
– é um evento marcado por
descontração e alegria – e do
competitivo que caracteri-
zam o rally, a corrida teve
duas estações, ou seja, duas
paradas, durante as quais os
participantes tiveram oportu-

Os participantes conheceram áreas tratadas com o Rocks, um insenticida
para tratamento de sementes que promete ter uma boa aceitação,...

Rally Giro FMC, promovido pela Herbicampo e FMC, partiu de Uruaçu com destino a Goiânia.

nidade de conhecer áreas tra-
tadas com os novos lançamen-
tos  dos produtos FMC para a
safra 2012-2013 – o Rocks,
um insenticida para tratamen-
to de sementes que promete ter
uma boa aceitação, e o Locker,
um fungicida para o controle
da ferrugem e uma mistura
tríplice.

Após a realização do rally,
os participantes foram recebi-
dos no Castro’s Park Hotel, em
Goiânia, onde foi conhecida a
classificação final da compe-
tição e servido um coquetel-
jantar aos presentes. O evento
foi marcado pela animação de
todos os participantes e a pro-
messa de que o próximo será
melhor ainda.

A classificação final do

rally foi:
1º. Lugar – Márcio, Vitor e

Flander, da Herbicampo de

Silvânia;
2º. Lugar – César Caixeta,

Guilherme Caixeta;

3º. Lugar – Augusto
Pegoraro, Marcelinho e
Virgínia.

... e o Locker, um fungicida para o controle da ferrugem.

Dia de Campo
A Herbicampo de

Silvânia, em nova fase,
convida os amigos

produtores para partici-
par de um Dia de Campo
na Fazenda Bouganville,
do produtor e proprietá-
rio Sr. Aldemir Machado

de Morais. O evento
acontecerá no dia 3 de
março, às 9h da manhã.


